
Egreja de S. Pedro
bargo das Taipas

Anno do 1908

Ju nta  pana 1909

Ministro e Presidente— Josué Ferreira de Souza, 
R. do Patrocinio, 17- 1.°

Representante— Miguel de Lacerda;
Secretario— José da Costa Loureiro;
Thesoureiro— Eduardo Pedro Vianna;
Vogaes— Antonio Dias^Gonçalves, Guilherme San

tos Ferreira e João Francisco Maceira.
Supplentes— Domingos d’Oliveira Martins, Antonio 

Cabral Corrêa, Cândido Alonso Esteves, Carlos P e
reira da Silva e José Elias Garcia Lino.

Chegado ao fim de mais um anno, só tenho moti
vos para render graças a Deus, pois a sua bênção 
fez-se sentir n’esta egreja, onde a obra de evangelisa- 
ção proseguiu com bom resultado.

A assistência aos cultos, que se realisaram aos 
domingos ao meio dia e á noite, e ás quartas feiras 
também á noite, foi geralmente animadora, com espe
cialidade aos domingos, em que a concorrência, tanto 
de crentes como de estranhos, foi sempre muito maior 
do que nos dias de semana.

Alguns crentes ha, membros da congregação, que 
muito desejariam reunir-se na egreja com os seus 
irmãos na fé, mas que, bem a seu pezar, se veem im
possibilitados de c fazer, por mutivo de doença. Que 
este mesmo santo c louvável desejo o possuam e o 
ponham em pratica to.Jos os outros a quem o Senhor 
conserva o precioso dom da saude.

Occorreram durante o anno 3 obitos, sendo um 
da nossa irmã D. Maria Augusta Duarte, outro de D. 
Aurelia M. de La Cruz, e o ultimo de D. Maria Gus-
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mao Serra Silva. Os respectivos funeraes foram feitos 
segundo o rito da nossa Egreja. Realisou-se um casa
mento, houve dois baptisados, sendo um feito em casa 
e depois 'ratificado na egreja perante a congregação; 
foram confirmadas i 3 pessoas pelo rev.mo Bispo da 
Egreja Hespanhola Reformada, e filiaram-se 5, compon
do-se a congregação, no fim do anno, de 108 membros 
commungantes e 4 á prova.

Terminando, cumpre-me agradecer á Junta os seus 
bons serviços na gerencia dos negccios temporaes da 
egreja, e agradeço egualmente ás ex.ma* sr.*8 D. Maria 
Abreu, D. Palmyra Vianna, D. Cecilia Martins e D. 
Laura Cesta, o obsequioso auxilio que tão dedicada
mente nos teem dispensado, tocando alternadamente o 
orgão.

A bênção divina nos acompanhe durante o anno e 
um grande numero de cbnversões se operem pela 
influencia do Santo Espirito, é o que do coração desejo.

O Ministro

Josué Ferreiro, de S outo.• 1
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C o n trib u in tes  ao Fundo P a ro c h ia i em 1908

Eduardo Pedro Vianna..............! ...................................................  12)8000
João José d’Abreu............................................................................. 28400
D. Maria da Piedade Pereira da Silva........................................  28400
Carlos Pereira da Silva....................................................................  28400
Guilherme Luiz Santos Ferreira...................................................  48800
D. Cecília de Souza G onçalves.................................................... 38600
D. Mana de Jesus da Cruz.............................................................  18200
José Maria Pereira......................................................................  . .  1,8800
D. Clementina C osta .. ...........................................  28400
D. Laura Costa...................................................................................  28400
Annibal Ferreira Breia...................................................................  28400
Antonio Cabral Correia...................................................................  18200
D. Urbana de Jesus........................................................................... 18200
D. Maria Joanna................................................................................. 8600
Valmiro de Mattos Sequeira........................................................... 18200
D. Maria Duarte..............................................................   8600
José Caetano G onçalves.................................................................  58000
Joaquim de Souza Loureiro..........................................................  128000
José da Cosia Nogueira...................................................................  28000
Domingos d'Oliveira Martins..........................................................  38000
José da Costa Loureiro....................................................    18300
D. Julia Ribeiro d’Almeida.............................................................  18200
Miguel Maria Ferreira de Lacerda .............................................  58000

Réis..................  728300

Fundo P a ro c h ia i de 1908

RECEITA

Saldo de 1907.. .................................................................................  1338465
Collertas recebidas............................................................................ 638185
Quotas de 1907 que estavam por receber..................................  48800
Quotas de 1908......................................................................................  728300
Venda de hyinnarios e livro de oração commum....................  8400

Réis.................. 2748150

DESPEZA

Vinho para a Sagrada Communhão.............................................  28160
Contribuição da ca p e lla .................................................................  268418

A transportar Réis..................  288578
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Transporte Réis.................... 28$578
Gratificação ao ministro..................................................... .... • 72$000
Gaz consumido durante o  ................................................ 18$d50
Gol locação e custo de 1 fechadura e 2 fechos nas portas.. .  3$GI0
Gratificação á porteira................................................................ 14$40O
Mangas e tiges para os candieiros.................................................  !$840
Um bico e m anga......................   f$140
Seguro da capella ............................................................................  11$660
Custo de 1500 avisos impressos................ ................................... 1$400
Idem de 40 bilhetes impressos........................................... .........  $400
Idem de 500 impressos e 20 cartas para os confirmandos.. . 1$000
Custo de uma carruagem para um enterro............................ 1$200
Collocação e custo de 2 vidros...........................' .....................  $740
Um sabonete.....................................................................................  $100
Despeza com o transporte do rev.m0 Bispo Cahrera...............  $400
Pago por distribuição de impressos.............................................  $400
Saldo para 1909................................................................................  IIC$932

Réis..................  274$ 150

Fundo dos pobnes  em  1908

RECEITA

Saldo de 1907....................................................................................  43$515
Collectas da Sagrada Communhão...............................................  9$675
Donativos............................................................................................  $140

Réis..................  53$330

DESPEZA

Esmoía3 a diversos irmãos............................................................  3$700
Conducção da nossa irmã D. Maria Cruz ao hospital...........  $700
Despezas com o funeral da Sr.* D. Maiia Gusmão Serra

S ilv a ............................................ ..................................................  9$790
Saldo para 1909................................................................................  39$ 140

Réis..................  53$330

O T hesoureiro

Awiibal F. B)'eia.



Egreja de S- João Evangelista
Villa Nova de Gava

G E R E N TE S P A R A  1909

José Pereira Pina Cabral— Secretario;
João Guedes— Thesoureiro^
Augusto Nogueira— Fiscal das Campas.
Antonio Joaquim da Costa J
Bernardino Francisco Ferreira t Mordomos.
José Teixeira da Fonseca \

G lo r ia  a Deus nas a ltu ras  e na terra paz; 
boa vontade para com os hom ens.

Caros amigos:

E ’ esta a mensagem do ceu que nos é enviada 
n’este tempo santo. Este cântico tem alegrado os cora
ções de nossos paes, nossos avós e antepassados, e ensi
na-nos quaes são os sentimentos prevalecentes na alma 
do christão quando mais uma vez o Natal de Jesus nos 
deve fazer lembrar que o Filho de Deus encarnou e 
se fez homem para nos salvar.

Que a gloria de Deus —  paz — e boa vontade — 
sejam sempre o alvo da nossa vida na terra. Com 
estas bênçãos desejo a cada um de vós boas festas c 
um anno prospero e feliz.

Durante o anno p. p. foi Deus servido chamar a 
si a alma de minha querida esposa.

A sua falta deixou no meu lar uma lacuna que não 
póde ser preenchida no mundo. Não só perdi uma 
boa companheiia, mas uma sabia conselheira e uma 
cooperadora infatigável; porém Deus faz tudo bem e 
«o que faço, tu não sabes agora, mas sabel-o-has de
pois». S. João XII, 7.

Durante o anno tivemos muito que agradecer a 
Deus. «Em tudo dae graças». I Thes. V. 18.
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A congregação tem crescido consideravelmente, as 
quotas e collectas teem augmentado alguma coisa, e 
felizmente também a boa vontade de alguns irmãos.

Todos os professores teem sido incansáveis, e os 
bons resultados obtidos nas escholas são muito mais 
devidos a felles do que a mim, e sem o seu zelo, com
petência e cooperação nada poderíamos ter conseguido.

Agradeço muito penhorado aos membros do coro 
da Egreja, homens, senhoras, meninas e rapazes, e aos 
membros activos da Liga de Esforço Christão a sua 
efficaz e poderosa cooperação nos ofhcios divinos e 
cultos evangélicos na capella de S. João Evangelista, 
na capella do Prado, no salão parochial e em casas 
particulares.

Também estou egualmente penhorado para com o 
professor e membros da Estudantma, alguns esforçado- 
res e- ainda outras pessoas, pelo efhcaz auxilio que nos 
prestaram por occasião do anniversario da L. E. C. em 
alguns concertos, lestas e cultos evangélicos. Congra
tulo-me comvosco pelo bom exito d’estas festas.

Agradeço a algumas senhoras, meninas e outras 
pessoas que contribuíram com o seu trabalho e offertas 
em beneficio da kermesse em auxilio das missões na 
China.

Tenho diligenciado seguir os conselhos de um 
erudito bispo catholico, a saber: «Nunca criticar nem 
atacar aquelles que tiverem opiniões contrarias ás vos
sas»; e lembrando que a religião verdadeira não con
siste em quaesquer ritos ou opiniões, mas na caridade 
e no conhecimento de um só verdadeiro Deus e de Je
sus Christo que elle enviou. S. João XVII, 3.

Jesus eu só em Ti confio,
Prostro-me perante a Cru 
Meu sacrifício e meu abrigo,
Salvador e eterna lu£.

Desejo testemunhar o meu reconhecimento para 
com todos aquelles que, com a sua presença no culto 
publico, as suas orações, as suas obras e a sua boa von
tade, teem contribuído poderosamente para me auxi
liar, tornando o meu trabalho mais leve, mais agra- 
davel e, permitta Deus, mais fructifero.
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M o v im e n to  P a r o c h ia l .— Durante o anno tive
ram logar 6 baptisados de creanças, 4 obitos, c um 
casamento. Entraram 32 membros novos e sahiram 11; 
d’estes falleceram 3 e 8 emigraram ou mudaram de 
residência. Existem agora 13(3 membros commungantes 
e i 3 á prova; total i 3 i . A receita tanto das quotas como 
das collectas augmentou, mas houve algumas despezas 
grandes, por isso infelizmente ha um déficit de 1068970 
reis.

Agradeço aos amigos e irmãos Augusto Nogueira 
e Jul-io Gomes dos Santos a sua boa vontade em me 
auxiliarem na pregação do Evangelho quando lhes seja 
permittidò.

Agradeço muito ao sr. Antonio Peres e ao rev.° 
Antonio Ferreira Fiandor, membros da congregação do 
Redemptor, o seu valioso auxilio na pre'gação do Evan
gelho.

Os membros da egreja durante o anno contribuí
ram e reuniram (apezar de serem pobres na sua grande 
maioria) réis 1:3708433, em auxilio das despezas da 
egreja, dos pobres, das missões e escolas, e mais 63836o 
para a sociedade de soccorros mutuos.

Mas para fallar a verdade, o que temos feito não 
é nada em comparação com o que deviamos fazer se 
todos os membros fossem cheios do Espirito Santo, de 
amor para com Deus, caridade para com o proximo e 
gratidão para com o nosso unico Salvador; mas infeliz
mente temos de confessar que muitas vezes temos «dei
xado de fazer o que deviamos ter feito, e feito o que 
não deviamos fazer; e que nada ha em nós que esteja 
são.»

Cada vez sentimos mais a nossa fraqueza, e que 
nada, absolutamente nada podemos fazer, mas «Em ti, 
Senhor, confio; nunca seja eu confundido.» A Deus e 
só a Deus sejam dadas todas as graças, honra e 
louvor.

Hymno favorito de D. Izabel Casseis que Deus 
tem na gloria:

Jesus o só em Ti pensar 
Minha ajflicção desfa^
Quanto melhor vèr-te será 
E  descançar em paz!
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Muito agradecemos a visita episcopal do rev.mo 
D. Juan Cabrera, l ispo da Egreja Catholica Reformada 
em Hespanha, que administrou a confirmação a 38 pes
soas no dia 25 de outubro p. p. A administração d’este 
mysierio, depois de um intervallo de 12 annos, muito 
animou esta congregação, e ha já mais de vinte mem
bros novos que pedem para ser admittidos á egreja 
por meio d’este rito apostolico, logo que um bispo nos 
possa visitar.

N’esta egreja ha Serviço Divino todos os domin
gos ás 9 horas da manhã e ás 5 da tarde, e todas as 
quintas feiras ás 7 horas da tarde, e aos dias santos, 
geral mente uma vez; e celebração da Sagrada Encha- 
risíia todos os domingos.

Na capella de S. João Evangelista ha assentos para 
330 pessoas, e algumas vezes a capella está repleta e 
quasi sempre a assistência é muito numerosa.

Também ha reuniões para estudo biblico e preces, 
aos domingos para crianças e adultos, sendo duas ve
zes para estes; escolas diarias e nocturnas d’inslrucção 
primaria e algumas disciplinas d’instrucção secundaria; 
ensaio de musica e hymnos trez vezes por semana; Liga 
de costura para missões, geralmente uma vez cada se
mana; reunião devocional dedicada aos membros da 
Liga d’Esforço Christão, uma vez por mez; reunião de
vocional da Liga Juvenil, todas as semanas, sendo uma 
vez cada mez para preces em favor das missões’, culto 
evawjelico, muitas vezes aos domingos á noite em casa 
de diversos irmãos; conferencias evangelizas e instructi- 
vas e concertos, muitas vezes no Salão Parochial; Caixa 
Economica para os membros da L. E. C , recebendo só 
depositos dc 20 réis cada vez; Sociedade de Soccorros 
Mutuos para os membros.

Relatorio  das E scholas  do T o rn e  e do Prado, 
do anno de 190S.— Na aula infantil para creanças de 
menos de 7 annos estão matriculados 60 alumnos de 
ambos os sexos com uma frequência diaria de 42.

O hm principal d’esta é entreter as creanças com 
jogos gymnasticos, recitações, canto coral, etc.; mas 
durante o anno muitas creanças passaram d’esta para 
as outras aulas, já sabendo ler.

A professora ajudante é D. Rosa Gomes da Silva, 
ex-alumna d’esta eschola.



Na aula do sexo feminino acham-se matriculadas 
68 alumnas com uma frequência diaria de 61.

São professoras as s r as D. Laurinda da Silva Re- 
bello e D. Albertina Lopes de Almeida, ex-alumnas 

* d’esta eschola.
AJa aula do sexo masculino acham-se matriculados 

72 alumnos com uma frequência diaria de 65
O actual professor e o sr. Augusto Nogueira, pes

soa muita habilitada, pois não só possue o curso dos 
Lvccus. mas quasi completou o curso theologico no 
Seminário.

Na aula nocturna d'instrueção * primaria 1° grau 
para adultos acham-se matriculados 40 alumnos com 
uma frequência diaria de 3 i.

O professor de i.a, 2.a e 3.a classes é o sr. José 
Pereira Pina Cabral, ex-alumno d’esta cschola.

Centenas de tanoeiros e outros operários que en
traram n’este curso completamente analphabetos, agora 
sabem ler, escrever e contar; alguns estão estudando 
para exame de instrueção primaria i.° grau.

Na aula nocturna d instrueção primaria i.° grau 
para adultos, ha 9 alumnos matriculados na 4.“ classe.

O professor é o sr. Augusto Nogueira.
G ym n astica  e e xe rc íc io  m ilitar ,  o professor é 

o sr. Joaquim Pinto de Sousa, musico da Guarda Mu
nicipal, e ex-alumno d’esta eschola.

Instrueção  Secu n d aria .  — Na aula de france* 
/.° anno acham-se matriculados 1 1 alumnos. O profes
sor d o sr. José Augusto da Silva Rebello, ex-alumno 
da cschola.

Na aula de france7 2:0 anno acham se matricula
dos 5 alumnos. A professora é D. Margarida K. Casseis.

Na aula de portugue7 ha 16 alumuos matriculados 
Na aula de ingle% ha 12 alumnos matriculados.

No logar do Prado, as Devezas, ha uma cschola de 
instrueção primaria, succursal da do Torne.

Na aula do sexo feminino estão matriculadas 29 
alumnas com uma frequência de 20.

A professora d’csta aula é a sr.a D. Joaquina Mar
tins, ex-alumna da eschola.

Todos os professores das cscholas do Torne e do 
Prado são diplomados e devidamente auctorisados.

Nas escholas do Torne e do Prado estão actual-

E G R E J A  DE S. JOÃO EV AN G ELIS TA I Q
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mente matriculados 368 alumnos, e na eschola do Torne 
acha-se fechada a matricula em todas as aulas, sendo 
impossivel admittir mais alumnos na epocha actual.

Estas escholas nunca fecharam nem fecharão a 
porta a pessoa alguma, emquanto houver logar.

Seguem se á risca os programmas officiaes em ins- 
trucção primaria e secundaria.

• Muito agradecemos a sua Magestade El-Rei D. 
Manoel II o grande favor e esmola de ter pago o im
porte das propinas (32$ooo) para um alumno pobre.

Agradecemos á Commissao de Festejos em Gaya 
o donativo de doze fatos para creanças pobres.

Eis a relação dos alumnos approvados em instruc
ção primaria do i.° grau no mez de julho findo.

Propostos pelo professor Augusto Nogueira: 14 
approvados, 3 com distincção, e 1 addiado.

Propostas por D. Laurinda da Silva Rebello: 5 ap- 
provações, -i com distincção, e nenhuma addiada.

Propostas por D. Joaquina Martins: 3 approva- 
ções, 3 com distincção, nenhuma addiada.

Propostos por D. Gracinda da Silva Rebello: 4 ap
provados, 3 com distincção, nenhum addiado.

Propostos por José Pereira Pina Cabral: 3 appro- 
vações, 2 com distincção, nenhum addiado.

Total: 3 i approvações, incluindo 12 distincções e 
um addiado.

O professor Augusto Nogueira também propoz 17 
alumnos para exame de instrucção primaria do 2.0 grau, 
sendo 16 approvados e um com distincção; e mais uma 
alumna apresentada por D. Laurinda da Silva Rebello

........ icção secundaria e especial houve i 5 ap
provações, sendo 3 com distincção, e 3 reprovações.

Total 63 approvações durante o anno de 1908.
A Eschola do Torne acha-se estabelecida em dois 

prédios pertencentes-á capella de S. João Evangelista.
Desde o anno de 1883 os alumnos d’esta eschola 

teem tido as seguintes approvações: Em instrucção pri
maria elementar, 364; admissão aos lyceus ou instruc
ção pr.maria do 2.0 grau, 248; instrucção complementar, 
2.0 grau, 17; instrucção secundaria e especial, 278; ma
gistério primário, 14.


